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MOÇÃO Nº 174/17 

 

Moção de Aplausos ao Dia Nacional da Consciência Negra. 

A temática “Consciência Negra”, abre um leque de discussões acerca de seu 

significado para a sociedade civil contemporânea, em se tratando não 

somente do dia em que a mesma é comemorada, mas sobretudo, da sua 

importância para a construção e solidificação dos direitos da população negra 

do Brasil. 

A intrigante, e ao mesmo tempo triste, história de como os negros chegaram 

neste País, inicia-se em meados do século XV, quando os portugueses 

adentraram pelo Continente Africano, nas tribos nativas, à procura de mão-

de-obra escrava farta e barata, em troca de especiarias cobiçadas e apreciadas 

pelos chefes das tribos africanas. Diante disso, os negros eram transportados 

em grande número, por navios extremamente desconfortáveis por dias a fio, 

que atravessavam viagem até o Continente Americano, com destino à Região 

Nordeste, no Brasil Colonial. 

Pisando neste solo brasileiro, desgastados pela longa viagem, os negros eram 

conduzidos para as lavouras canavieiras produtoras de açúcar, especiaria de 

grande estimado valor naquele século. Sofredores dos mais tipos de 

crueldade e perversidade humanas, agredidos, explorados e sugados em sua 

capacidade física e psicológica, ainda assim, havia grande resistência e 

sonho, de liberdade e de justiça. 

Principal representante e símbolo da resistência negra no período colonial 

brasileiro, o herói e líder Zumbi dos Palmares, lutou corajosamente contra a 

opressão e injustiça do sistema escravista, e posteriormente, foi vítima de 

assassinato por seus perseguidores em 20 de novembro de 1695, cuja data 

representa de maneira simbólica, o Dia da Consciência Negra. 

Nesta toada, o dia 20 de novembro de cada ano, induz a sociedade brasileira 

ao pensamento de que não é motivo de comemorar-se a data, e sim, faz-se 

necessário entender a importância da cultura e das matrizes africanas para a 

construção histórica e cultural do Brasil e refletir sobre a importância da 

igualdade racial em um país de tamanha diversidade, que é o Brasil. 

Em sendo assim, apresenta-se essa Moção de Aplausos, em admiração e 

profundo apreço ao dia 20 de novembro de cada ano, data que representa luta 

e resistência para viver em uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

CIENTIFICAR:  

• À Secretaria Municipal de Reparação; 

• Á Secretaria de Promoção da Igualdade Racial do Governo do Estado 

da Bahia (SEPROMI/BA); 

• À Secretaria de Cultura do Governo do Estado da Bahia; 
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• Ao Museu Nacional Afro-Brasileiro de Salvador. 

 

Sala das Sessões, 14 de novembro de 2017. 

ROGÉRIA SANTOS 

 
 


